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Após dois anos 
com medidas para 
segurar aumen-

tos, os reajustes da conta de 
luz serão elevados em 2022. 
Os brasileiros vão pagar ao 
menos 12% mais na tarifa 
residencial na média do país, 
quase 4 pontos percentuais 
acima do reajuste do ano pas-
sado, que foi de 8%.

O cálculo, feito pela TR 
Soluções -empresa de tecno-
logia especializada em tari-
fas de energia-, não leva em 
conta impostos (que variam 
de estado para estado) nem a 
bandeira tarifária -que, se su-
bir, pode elevar ainda mais o 
custo da eletricidade.

O maior peso será senti-
do pelos moradores da região 
Nordeste: a tarifa residencial 
ficará 17% mais cara no ano 
em média, praticamente dez 
pontos percentuais acima do 
reajuste médio no ano passa-
do, que foi de 6,9%.

Nos reajustes já divulga-
dos, entre janeiro e abril, as 
distribuidoras da região são 

destaque em aumentos. Neo-
energia Cosern, no Rio Gran-
de do Norte, teve alta acima 
de 20%. A Coelba, na Bahia, 
21%.

Alta de 24% no Ceará 
provocou reação no Con-
gresso A recordista foi a Enel 
Ceará, com reajuste acima de 
24%. O baque foi tão forte no 
estado que deflagrou uma re-
ação extrema na bancada do 
Ceará na Câmara e levantou 
uma discussão no Congresso 
e no governo, sobre a neces-
sidade de mudar a estrutura 
da conta de luz no Brasil.

Para forçar o debate, o 
deputado Domingos Neto 
(PSD-CE) propôs, e conse-
guiu aprovar, a urgência na 
tramitação de um PLD (pro-
jeto de decreto legislativo) 
para suspender na caneta o 
reajuste no Ceará. Foram 410 
votos a favor e 11 contra. Na 
ocasião, o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP), disse 
que o projeto ainda poderia 
incluir outros estados com re-
ajustes elevados.

Posto o bode na sala, a re-
ação das associações empre-
sariais foi imediata: a suspen-
são seria quebra de contrato, 
elevaria o risco Brasil e afas-
taria investidores. Uma audi-
ência publica na Comissão de 
Minas e Energia da Câmara, 
reuniu representes de todos 
os segmentos para debater 
soluções estruturais.

“Se a gente levar a ple-
nário, o PLD passa, porque 
ninguém vai ter coragem de 
votar contra no meio dessa 
crise e em um ano eleitoral”, 
diz o deputado Vaidon Oli-
veira (União-CE), relator do 
decreto.

“Mas analisamos as jus-
tificativas para o aumento no 
Ceará, estão muito bem ex-
plicadas em quase mil pági-
nas de um relatório. A gente 
até pode derrubar com duas 
folhas de papel, mas é impor-
tante conversar com a banca-
da de outros estados antes.”

Alexa Salomão/Folhapress
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O novo presiden-
te da Coreia do 
Sul, Yoon Suk-

-yeol, afirmou que está dis-
posto a fornecer toda a ajuda 
necessária para a Coreia do 
Norte, em meio a um surto de 
Covid-19 que deixou ao me-
nos 50 mortos.

“Se as autoridades nor-
te-coreanas aceitarem, não 
pouparemos a ajuda necessá-
ria, como medicamentos - in-
cluindo vacinas contra a Co-
vid-19 -, material médico e 
profissionais de saúde”, disse 
ele na Assembleia Nacional 
sul-coreana.

O governo de Kim Jon-
g-Un ainda não respondeu à 
oferta, de acordo com o Mi-
nistério da Unificação sul-co-

reano.
A Coreia do Norte en-

frenta agora o primeiro surto 
de Covid-19 público desde o 
início da pandemia. Segundo 
a imprensa estatal, mais de 
um milhão de pessoas foram 
infectadas pelo que o gover-
no chama de “febre”.

A Coreia do Norte man-
tém um rígido bloqueio con-
tra o coronavírus desde o 
início da pandemia, embora 
especialistas tenham afirma-
do que, com a presença da 
variante ômicron na região, 
seria uma questão de tempo 
até que a doença se propagas-
se pelo país.

De acordo com a impren-
sa estatal, 1.213.550 pessoas 
sofrem de “febre”, 50 morre-

ram e ao menos 564.860 es-
tão sob tratamento médico.

A população ainda não foi 
vacinada. Há alguns meses, a 
China ofereceu imunizantes 
produzidos no país, mas foi 
rejeitada.

Kim Jong-Un disse que o 
país “aprenderá ativamente” 
com a estratégia de Pequim 
para a pandemia, conhecida 
como “Covid zero”. Critica-
da pela OMS (Organização 
Mundial da Saúde) e pelos 
países ocidentais, a política 
exige testagem em massa e 
o confinamento rigoroso de 
pessoas contaminadas e da-
queles que tiveram contato 
com elas.

Folhapress

Coreia do Sul oferece ajuda à Coreia 
do Norte durante surto de Covid-19

Rússia diz que entrada de 
Finlândia e Suécia na Otan 
seria ‘grave erro’

O vice-ministro 
das Relações 
Exteriores da 

Rússia, Serguei Riabkov, 
afirmou que a provável entra-
da da Finlândia e da Suécia 
na Otan, a aliança militar oci-
dental, configura um grave 
erro que terá consequências 
de longo alcance.

“Nem Bruxelas, nem Wa-
shington, nem as outras capi-
tais da Otan devem ter ilusões 
de que vamos simplesmente 
tolerar isso”, disse Rabkov, 
segundo as agências russas 
RIA e Interfax.

“O nível de tensão militar 
aumentará”, seguiu o russo. 
“É uma pena que o bom sen-
so esteja sendo sacrificado. 

O fato de que a segurança 
da Finlândia e da Suécia não 
será reforçada como resulta-
do disso é muito claro para 
nós.”

Ele afirmou ainda que 
Moscou dará uma “resposta 
técnico-militar” à expansão 
da aliança.

A Finlândia oficializou 
no último fim de semana o 
pedido de ingresso na aliança 
liderada pelos EUA, e o parti-
do Social Democrata, o prin-
cipal da Suécia, também deu 
seu aval a uma candidatura.

Também nesta segunda, 
as exportações de energia da 
Rússia para a Finlândia caí-
ram para zero. 

Folhapress

Com o nível de 
consumo em seu 
menor ponto e o 

desemprego em alta, a China 
revelou seus piores indicado-
res econômicos em dois anos, 
no momento em que o país 
enfrenta o surto mais grave 
de Covid-19 desde a primeira 
onda da doença, em 2020.

A rígida política de com-
bate ao vírus imposta pelo 
governo pesa sobre os des-
locamentos, o consumo e as 
redes de abastecimento.

Xangai, a capital eco-
nômica do país, com 25 mi-
lhões de habitantes, está em 
confinamento desde abril, 
embora o vice-prefeito tenha 
anunciado no domingo uma 
reabertura por etapas dos es-

tabelecimentos comerciais.
Ao mesmo tempo, Pe-

quim reforça as medidas anti-
-Covid depois de registrar um 
aumento dos contágios.

As vendas no varejo, 
principal indicador do gasto 
das famílias, registraram que-
da de 11,1% em ritmo anual 
em abril, anunciou o ONE 
(Escritório Nacional de Es-
tatísticas). Este é o segundo 
mês consecutivo de queda do 
índice, que já havia recuado 
3,5% em março.

Ao mesmo tempo, a taxa 
de desemprego, monitorada 
de perto pelo governo, su-
biu de 5,8% em março para 
6,1% em abril, nível próximo 
do recorde registrado em fe-
vereiro de 2020, durante os 

meses mais duros da primeira 
onda de Covid.

O índice apresenta, no 
entanto, um quadro parcial da 
situação porque na China o 
desemprego é calculado entre 
a população urbana e exclui 
milhões de trabalhadores mi-
grantes, particularmente vul-
neráveis.

O governo anunciou me-
didas para que as empresas 
contratem mais funcionários 
jovens. Um grande número 
de recém-formados deve en-
trar no mercado de trabalho 
este ano.

As autoridades também 
pediram ajuda às empresas 
públicas, informou a agência 
oficial Xinhua.

Folhapress

Covid-19 derruba o 
consumo na China e 

aumenta o desemprego
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Enquanto Reinaldo 
Soares, 64, con-
versava com a re-

portagem da Agência Mural, 
um cliente esperava de pé 
para ser atendido, com o ce-
lular na mão. O morador foi 
à RPJ Tecnologia Lan House, 
localizada no bairro de Nova 
Poá, em Poá, na Grande São 
Paulo, porque tinha dúvidas 
sobre o uso do aparelho.

Esse tipo de atendimento 
agora é rotineiro na lan house 
-espaço que antes servia para 
acessar computadores com 
internet. Roxo, como cha-
mam Reinaldo no bairro, co-
bra um valor simbólico de R$ 
2 a R$ 3 para repassar seus 
conhecimentos sobre como 
usar as funções do celular.

A mudança do modo de 
conectividade do brasileiro 
impulsionou novos servi-
ços nesses ambientes. Para 

que pudessem sobreviver, 
sobretudo nas periferias, as 
lan houses se transformaram 
também em papelarias, au-
mentaram as vendas de pro-
dutos eletrônicos e viraram 
até uma espécie de correio 
local, recebendo as entregas 
do bairro.

“São serviços para a gen-
te estar agregando, né? Por-
que a própria lan house de 
hoje não tem um feedback 
lucrativo, apesar de as crian-
ças estarem com necessidade 
de fazer trabalhos escolares”, 
destaca Roxo, que possui ba-
charelado em administração, 
com pós-graduação em enge-
nharia econômica.

Esse agregado serve para 
driblar as mudanças no com-
portamento dos usuários.

Em 2008, o Comitê Ges-
tor de Internet colocava mais 
da metade dos brasileiros 

(52%) como usuários fre-
quentes das lan houses. Em 
2014 apontava para apenas 
22%.

Desde então, o acesso 
via celular foi apagando as 
lans dos levantamentos. A 
casa, o trabalho ou o celular 
em deslocamento são agora 
os principais pontos de aces-
so, segundo a Tic Domicílios 
(Pesquisa Sobre o Uso das 
Tecnologias de Informação e 
Comunicação nos Domicílios 
Brasileiros).

Por causa da falta de mo-
vimento em Itaquera, Roxo 
se mudou e abriu um novo 
espaço em Nova Poá, onde 
possui família. Entre seus 
objetivos estava inserir os fi-
lhos, Jaiane, 35, Mayko, 46, e 
Reinaldo Júnior, 40, no mer-
cado de trabalho.

Egberto Santana Nunes/Folhapress

As fraudes em tran-
sações digitais 
envolvendo pes-

soas de 18 a 24 anos e com 
mais 75 anos foram as que 
mais cresceram em 2021, se-
gundo levantamento da em-
presa LexisNexis Risk Solu-
tions com base em 5 bilhões 
de movimentações analisadas 
por ela no ano passado, dois 
terços delas no Brasil.

Os dados incluem opera-
ções realizadas junto a ban-
cos, redes de varejo, serviços 
de streaming, plataformas de 
ecommerce, empresas aéreas, 
entre outras, na América La-
tina.

Entre os mais jovens pre-
valece uma cultura de expo-
sição excessiva de dados na 
internet que facilita a ação de 
fraudadores, segundo a em-
presa.

No grupo mais velho, 

destacam-se a ação de golpis-
tas e também as fraudes en-
volvendo parentes que usam 
o celular dessas pessoas para 
pegar empréstimos, fazer 
transferências e comprar itens 
sem o seu consentimento.

“O perfil de 18 a 24 anos 
está quase empatado em sus-
cetibilidade de fraude com 
os mais idosos. Por que isso? 
Eles já estão tão acostumados 
com o digital que não têm 
preocupação com seguran-
ça. Compartilham e mostram 
todos os dados da vida no 
ambiente online, e isso torna 
tudo fácil para os fraudado-
res. É uma cultura de expo-
sição”, afirma Rafael Costa 
Abreu, diretor de fraude e 
identidade para a América 
Latina da empresa.

No grupo mais jovem, 
houve incremento de 31% no 
número de fraudes em rela-

ção a 2020. No mais velho, 
de 26%. Quando se considera 
o valor das perdas, o segundo 
estrato ainda é mais afetado, 
por conta de patrimônio e 
renda serem maiores.

A digitalização de diver-
sas atividades econômicas 
por causa da pandemia aju-
dou a criar um cenário mais 
propício para fraudes. Houve 
ainda um processo de banca-
rização e entrada no mundo 
digital de grande parte da po-
pulação com o auxílio emer-
gencial, via aplicativo Caixa 
Tem, e a criação do Pix, que 
facilitou as transferências em 
tempo real. O uso de crip-
tomoedas é outro fator que 
tende a reduzir ainda mais o 
controle sobre esses fluxos de 
recursos.

Eduardo Cucolo/Folhapress

Fraudes digitais crescem 
mais entre geração Z 
e maiores de 75 anos

O presidente Jair 
Bolsonaro (PL) 
disse que a Pe-

trobras não tabelará o preço 
dos combustíveis e insinuou 
uma possível mudança na po-
lítica de preços da estatal.

“Ninguém vai tabelar 
preço de combustível nem in-
tervir na Petrobras”, afirmou 
durante passeio de moto por 
diversos pontos em Brasília.

“O que eu acho que Pe-
trobras poderia fazer, tem um 
artigo constitucional que fala 
da finalidade social da Petro-
bras. Não está sendo levado 
em conta. A paridade inter-
nacional só existe no Brasil”, 
acrescentou.

Bolsonaro se referia ao 
PPI (Preço de Paridade de 
Importação), política de pre-
ços adotada na estatal a partir 
do governo de Michel Temer 
que atrela o preço de venda 

do petróleo produzido pela 
Petrobras ao praticado no ex-
terior.

O presidente da Repúbli-
ca levantou a possibilidade 
de mudança dessa política.

“O PPI não é uma lei, é 
uma resolução do Conselho 
[de Administração da Petro-
bras]. Se o Conselho achar 
que tem de mudar, muda, mas 
população como um todo não 
pode sofrer essa barbaridade 
porque atrelado ao preço do 
combustível está a inflação 
e poder aquisitivo da popu-
lação está lá embaixo”, disse.

Ainda durante o passeio, 
em uma parada para cum-
primentar apoiadores, Bol-
sonaro disse que faria uma 
reunião em breve com o novo 
ministro de Minas e Energia, 
Adolfo Sachsida, para fica-
rem “100% alinhados”.

Mateus Vargas e Lucas Marchesini/Folhapress

Bolsonaro diz que não haverá 
tabelamentos de preço de 
combustíveis na Petrobras

Lan houses vão além dos games para 
sobreviver em SP
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O ex-governador 
de São Paulo e 
pré-candidato 

à Presidência da República 
João Doria criticou a movi-
mentação interna para tirar o 
seu nome da disputa eleitoral 
e chamou de ‘golpe’, em uma 
carta enviada ao presidente 
do PSDB, Bruno Araújo.

No texto, Doria afirmou 
estar surpreso que as “ten-
tativas de golpe continuam 
acontecendo”, mesmo após 
ter vencido as prévias, no fim 
do ano passado, contra o ex-
-governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite.

O ex-governador ainda 
aceita eventuais conversas 
com outros partidos em busca 
de um nome da terceira via, 
mas considera precoce que 
seu nome seja retirado por 
causa do desempenho nas 
pesquisas de opinião.

A avaliação da campanha 
é que existe espaço para Do-

ria crescer na disputa à Pre-
sidência com o aumento das 
inserções televisivas.

Caso o PSDB opte por 
trocar de candidato, Doria 
não descarta judicializar a 
questão, já que o entendimen-
to em seu entorno é que após 
a convocação das prévias o 
partido tem obrigação de se-
guir o resultado.

“A carta é o seguinte, 
vocês estão indo por um ca-
minho errado, e não vai me 
restar outra alternativa a não 
ser buscar os meus direitos. E 
não é só os direitos do João, 
são dos 30 mil filiados. Teve 
R$ 12 milhões de gastos de 
dinheiro público”, disse Ar-
thur Rollo, advogado de João 
Doria.

Segundo a carta enviada 
pelo ex-governador paulista, 
as desculpas para a tentativa 
de se trocar o candidato do 
PSDB na disputa presidencial 
desse ano são as “mais esta-

pafúrdias, por exemplo, a de 
que estaríamos mal coloca-
dos nas pesquisas de opinião 
e com altos índices de rejei-
ção”.

Ele ainda disse que pes-
quisa de opinião não pode ser 
‘guia único’ para definir os 
destinos do partido.

Diante da saída da União 
Brasil das negociação de par-
tidos da terceira via, o PSDB 
optou por manter as conver-
sas com MDB e Cidadania, 
seguindo um roteiro que deve 
levar à queda de João Doria 
(PSDB) e escolha de Simone 
Tebet (MDB) –e que já vem 
provocando reações no parti-
do.

Aliados de Doria afirmam 
não haver chance de que o 
ex-governador desista e pre-
gam que o PSDB tenha uma 
candidatura própria, confor-
me definido nas prévias de 
novembro vencidas pelo pau-
lista.               Tayguara Ribeiro/Folhapress

O vice-presidente 
da República, 
Hamilton Mou-

rão (Republicanos), apoiou a 
fala do presidente Jair Bolso-
naro (PL) sobre o AI-5 (Ato 
Institucional Número 5), e 
disse que essa fase da história 
“já passou”.

“Cada fase da história do 
Brasil tem suas característi-
cas, seus aspectos. Isso aí já 
passou”, comentou a jornalis-
tas. “Quem nasceu em 1968 
tem quantos anos hoje, 54?”.

Ao ser questionado por 
que ainda há quem defenda 
a medida, ele comparou o ato 
ao comunismo. “Tem gente 
que sai de foice e martelo. 
Cada um com a sua loucura”, 
disse.

Bolsonaro disse que 
quem defende o AI-5 merece 
pena, não prisão.

“Você tem que ter pena 
das pessoas, e não querer 
prender”, disse Bolsonaro. 
“Um maluco levanta uma 
faixa com AI-5. Existe AI-5? 
Você tem que ter pena do cara 
que levanta uma bandeira do 
AI-5. Você tem que chegar 
para ele, da imprensa, e dizer: 
‘amigo, o AI-5 foi lá na épo-
ca dos anos 60, que tinha ato 
institucional”.

O AI-5 é defendido em 
alguns protestos pró-gover-
no. A apologia à ditadura mi-
litar é considerada crime pela 
Lei de Segurança Nacional e 
pelo Código Penal.

O QUE FOI O AI-5?
O Ato Institucional nº 5, 

decreto editado em 13 de de-
zembro de 1968, no governo 
do marechal Costa e Silva, 
marcou o período mais duro 
da ditadura militar no Brasil 

(1964-1985). O AI-5 deixou 
um saldo de cassações, di-
reitos políticos suspensos, 
demissões e aposentadorias 
forçadas.

O decreto concedeu ao 
presidente poderes quase ili-
mitados, como fechar o Con-
gresso Nacional e demais 
casas legislativas por tempo 
indeterminado e cassar man-
datos. Considerado o mais 
radical decreto do regime 
militar, também abriu cami-
nho para o recrudescimento 
da repressão, com militantes 
da esquerda armada mortos e 
desaparecidos.

Nos primeiros anos após 
a decretação do AI-5, ao me-
nos 1.390 brasileiros foram 
presos, em diversos setores 
e diferentes escalões da vida 
pública no país.             Folhapress

Mourão apoia fala de 
Bolsonaro e diz que 

AI-5 ‘já passou’

O vestido que 
a socióloga 
Rosângela da 

Silva, a Janja, vai usar no 
casamento com Lula, marca-
do para a quarta (18), foi um 
presente das estilistas Helô 
Rocha e Camila Pedrosa.

Helô foi apresentada a 
Janja pela culinarista e apre-
sentadora Bela Gil, filha de 
Gilberto Gil. A designer já 
tinha assinado o vestido de 
noiva da irmã dela, a cantora 
Preta Gil, e de artistas como 
Ísis Valverde.

Na cor off white e coberto 
de bordados feitos por mora-
doras de Timbaúba dos Ba-
tistas, uma cidade da região 
de Seridó, no Rio Grande do 
Norte, o vestido será confec-
cionado por Edson Honda.

Já lembrancinhas do ca-
samento, também bordadas 

pelas moradoras, foram pre-
sente de um grupo de amigas 
da noiva.

Em entrevista ao UOL, 
Helô Rocha revelou detalhes 
da roupa.

Ela contou que sua famí-
lia materna é da região de Se-
ridó, e que, por isso, trabalha 
com as bordadeiras desde a 
época da faculdade.

A designer afirma que 
elas fazem um bordado espe-
cial, o de linha, com uma má-
quina de pedal, numa mistura 
de técnicas de ponto cheio, 
richelieu e sombreado.

Disse ainda que os bor-
dados e riscos personalizados 
criaram uma história dentro 
do vestido, mas que ela só 
será revelada no dia do ca-
samento, para não estragar a 
surpresa.

Mônica Bergamo/Folhapress

Vestido de noiva de Janja 
foi presente de estilistas 
para o casamento com Lula

Doria fala em tentativa de golpe no PSDB e 
cobra que resultado das prévias seja mantido
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BC2 Construtora S.A.
CNPJ/MF nº 08.945.525/0001-01

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Exercícios findos em 31 
de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de Reais)

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2021 2020
Lucro líquido do exercício 26.943 7.491
Ajustes para reconciliar o lucro com recursos
 provenientes das atividades operacionais 29.656 17.087
Variações nos ativos e passivos (22.031) 31.683
Caixa proveniente (aplicado) das operações 34.568 56.261
Juros pagos e impostos retidos (11.330) (3.399)
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas) 
atividades operacionais 23.238 52.862

Fluxos de caixa das atividades de investimentos (34.128) (3.194)
Caixa líquido proveniente das atividades de 
financiamentos 605 (41.044)

Aumento líquido (diminuição) de caixa e 
equivalentes de caixa (10.285) (8.624)

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 12.464 3.840
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 2.179 12.464

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2021 e de 2020 (Em milhares de Reais)
Ativo 2021 2020
Circulante 41.375 57.291
Não circulante 14.782 55.168

Total do ativo 56.157 112.459

Passivo 2021 2020
Circulante 3.551 77.861
Não circulante 2.945 11.880
Total do patrimônio líquido 49.661 22.718
Total do passivo e patrimônio líquido 56.157 112.459

Demonstrações de resultados – Exercícios findos em 31 de dezem-
bro de 2021 e 2020 (Em milhares de Reais, exceto lucro por ação)

2021 2020
Lucro bruto 71.193 31.854
Despesas operacionais 25.399 (16.273)
Resultado operacional 45.794 15.581
Resultado financeiro 1.011 (4.237)
Resultado antes do imposto de renda e da
 contribuição social 46.805 11.344
Imposto de renda e contribuição social (19.862) (3.853)
Lucro líquido do exercício 26.943 7.491

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 

(Em milhares de Reais)
Capital social Reservas Total

Em 1º de janeiro de 2020 4.724 18.582 23.306
Transações do ano – – –
Em 31 de dezembro de 2020 4.724 17.995 22.719
Transações do ano – 26.942 26.942
Em 31 de dezembro de 2021 4.724 44.937 49.661

Anderson Nunes da Silva – Diretor
Flavia Morais Von Kruger – Contadora CRC SP 314.060/O-9

BC2 Infraestrutura S.A.
CNPJ/MF nº 29.117.705/0001-75

Demonstrações dos Fluxos de Caixa – Exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de Reais)

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2021 2020
Lucro líquido do exercício (3.330) (2.188)
Ajustes para reconciliar o lucro com recursos
provenientes das atividades operacionais (2.649) (819)
Variações nos ativos e passivos 13.282 12.653
Caixa proveniente (aplicado) das operações 7.303 9.646
Juros pagos e impostos retidos (3.001) (105)
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas) 
atividades operacionais 4.302 9.541

Fluxos de caixa das atividades de investimentos (4.943) (533)
Caixa líquido proveniente das atividades de 
financiamentos – (9.146)

Aumento líquido (diminuição) de caixa e 
equivalentes de caixa (641) (138)

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 780 918
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 139 780

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2021 e de 2020 (Em milhares de Reais)
Ativo 2021 2020
Circulante 22.669 2.343
Não circulante 71.214 20.153

Total do ativo 93.884 22.496

Passivo 2021 2020
Circulante 109.556 36.997
Não circulante 2.226 67
Total do patrimônio líquido (17.898) (14.567)
Total do passivo e patrimônio líquido 93.884 22.496

Demonstrações de Resultados – Exercícios findos em 31 de dezem-
bro de 2021 e 2020 (Em milhares de Reais, exceto lucro por ação)

2021 2020
Lucro bruto (33.619) (1.420)
Despesas operacionais 22.725 (139)
Resultado operacional (10.894) (1.559)
Resultado financeiro (383) (1.347)
Resultado antes do imposto de renda e da
 contribuição social (11.277) (2.907)
Imposto de renda e contribuição social (7.947) 719
Lucro líquido do exercício (3.330) (2.188)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 

(Em milhares de Reais)
Capital social Reservas Total

Em 1º de janeiro de 2020 6.168 (29.589) (23.421)
Transações do ano – 8.854 8.854
Em 31 de dezembro de 2020 6.168 (20.735) (14.567)
Transações do ano – (3.330) (3.330)
Em 31 de dezembro de 2021 6.168 (24.066) (17.898)

Anderson Nunes da Silva – Diretor
Flavia Morais Von Kruger – Contadora CRC SP 314.060/O-9

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,0660 / R$ 5,0666 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,0500 / R$ 5,0520 *
Turismo - R$ 5,1500 / R$ 
5,2540

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,11%

OURO BM&F
R$ 293,200

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: 1,22%
Pontos: 108.233
Volume financeiro: R$ 
24,333 bilhões
Maiores altas: Meliuz ON 
(6,25%), SLC Agrícola 
ON (5,42%), Eztec ON 
(5,22%)
Maiores baixas: Locaweb 
ON (-3,11%), Embraer 
ON (-3,03%), Hapvida 
ON (-2,24%)

S&P 500 (Nova York): 
-0,39%
Dow Jones (Nova York): 
0,08%
Nasdaq (Nova York): 
-1,2%
CAC 40 (Paris): -0,23%
Dax 30 (Frankfurt): 
-0,45%
Financial 100 (Londres): 
0,63%
Nikkei 225 (Tóquio): 
0,45%
Hang Seng (Hong Kong): 
0,26%
Shanghai Composite 
(Xangai): -0,34%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): -0,8%
Merval (Buenos Aires): 
1,32%
IPC (México): 1,98%

ÍNDICES DE 
INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Março 2021: 0,93%
Abril 2021: 0,31%
Maio 2021: 0,83%
Junho 2021: 0,53%
Julho 2021: 0,96%

Transbrasiliana Concessionária de Rodovia S.A.
CNPJ/ME nº 09.074.183/0001-64 – NIRE 35.300.346.238 – (“Companhia”)

Ata de Assembleia Geral Ordinária realizada em 26 de abril de 2022
1. Data, Local e Hora: Aos 26 dias do mês de abril de 2022, às 08:00 horas, na sede social da Trans-
brasiliana Concessionária de Rodovia S.A., localizada na Cidade de Lins, Estado de São Paulo, 
na Rodovia Transbrasiliana (BR-153/SP), km 183 + 800 metros, CEP 16.404-109, Caixa Postal 844 
(“Companhia”). 2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação nos termos do artigo 124, 
§ 4º, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“LSA” ou “Lei das S.A.”), em virtude da presença 
da única acionista representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme assinatura 
constante do Livro de Presença de Acionistas. 3. Mesa: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. 
Carlo Alberto Bottarelli, que escolheu o Sr. José Garcia Neto para secretariá-lo. 4. Publicações: De 
acordo com artigo 133, § 5º da Lei das S.A., foram publicados no jornal “Data Mercantil”, na edição 
de 25 de março de 2022, nas folhas 12 a 14 (jornal impresso) e nas folhas 22 a 26 (jornal digital), 
o Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras acompanhadas do Parecer do Auditor 
Independente relativas ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2021. A acionista declara, 
ainda, ter recebido previamente os documentos e informações de que tratam o artigo 133 da Lei das 
S.A., tendo sido, portanto, dispensada a publicação dos anúncios referentes, nos termos do parágrafo 
4º do mesmo artigo. 5. Ordem do Dia: (i) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e 
votar o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras, acompanhadas do parecer do 
auditor externo independente, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021; 
(ii) Deliberar sobre a destinação do resultado do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2021; (iii) Deliberar sobre a remuneração global anual dos administradores para o exercício de 2022; 
e (iv) Ratificar a aprovação da remuneração dos administradores da Companhia realizada no exercício 
de 2021. 6. Deliberações: Instalada a Assembleia Geral Ordinária, o Presidente da mesa determinou 
a lavratura da presente ata na forma de sumário dos fatos ocorridos, conforme faculta o Artigo 130, § 
1º e § 2º da LSA e, após a discussão das matérias constantes da ordem do dia, a acionista deliberou 
o quanto segue: 6.1. Em relação ao item (i), da ordem do dia, após tomada as contas dos administra-
dores, por unanimidade e sem ressalvas, aprovar o Relatório da Administração e as Demonstrações 
Financeiras da Companhia, acompanhadas do Relatório dos Auditores Externos Independentes, 
referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021. 6.2. Em relação ao item (ii), 
da ordem do dia, por unanimidade e sem ressalvas, aprovar a proposta para que o lucro do exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2021, no montante de no montante de R$ 20,138 milhões, 
seja destinado nos termos do art. 23, inciso IX, do Estatuto Social. 6.3. Em relação ao item (iii), da 
ordem do dia, por unanimidade e sem ressalvas, aprovar a remuneração global dos administradores 
para o exercício de 2022, no montante de até R$ 4.094.697,00 (quatro milhões, noventa e quatro mil, 
seiscentos e noventa e sete reais). 6.4. Em relação ao item (iv), da ordem do dia, por unanimidade 
e sem ressalvas aprovar e ratificar a remuneração global dos administradores realizada no exercício 
social de 2021. 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Presidente encerrou os trabalhos 
e foi lavrada a presente ata, a qual lida, aprovada e achada conforme, foi assinada por todos os pre-
sentes. Lins, 26 de abril de 2022. Assinaturas: Carlo Alberto Bottarelli – Presidente; José Garcia 
Neto – Secretário. Brvias Holding TBR S.A. Acionista p. Dorival Pagani Júnior p. André Galhardo 
de Camargo. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 233.116/22-9 em 
10/05/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Diálogo Engenharia e Construção S.A.
CNPJ/ME nº 57.132.417/0001-25 – NIRE 35.300.559.878

Ata da Assembleia Geral Ordinária realizada em 26 de abril de 2022.
Data, Hora e Local: No dia 26 de abril de 2022, às 10:00 horas, na sede da Diálogo Engenharia e 
Construção S.A. (“Companhia”), localizada na Rua Doutor Eduardo de Souza Aranha, nº 153, 11º 
andar, Itaim Bibi, CEP 04543-904, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Convocação 
e Presença: Dispensada a convocação, em virtude da presença dos acionistas representando a 
totalidade do capital social da Companhia, conforme assinaturas constantes do Livro de Presença de 
Acionistas, nos termos do artigo 124, parágrafo 4º, da Lei nº 6.404/76, conforme alterada (“Lei das 
Sociedades por Ações”). Mesa Dirigente: Presidente – Guilherme Sallum Nahas e Secretário Alexan-
dre Sallum Nahas. Publicações: Os documentos previstos no Parágrafo 3º do Artigo 133 da Lei das 
Sociedades por Ações foram publicados nos jornais Data Mercantil digital e Data Mercantil impresso, 
página 19 e 12, respectivamente, em 20 de abril de 2022. Ordem do Dia: Reuniram-se os acionistas 
da Companhia para: (i) examinar, discutir e votar o Relatório da Administração e as Demonstrações 
Financeiras da Companhia acompanhadas do parecer dos Auditores Independentes referente ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021 e; (ii) deliberar sobre a destinação do lucro 
líquido do referido exercício. Deliberações: Após exame e discussão das matérias constantes da ordem 
do dia, foram aprovados pelos acionistas, por unanimidade de votos e sem ressalvas: (i) O Relatório 
da Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia, acompanhadas do Parecer 
dos Auditores Independentes referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2021; (ii) Aprovar a proposta da administração para a destinação do lucro líquido da Companhia 
relativo ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2021 no montante total de R$ 317.945.032,37 
(trezentos e dezessete milhões, novecentos e quarenta e cinco mil, trina e dois reais e trinta e sete 
centavos), da seguinte forma: a. o montante de R$ 15.897.251,62 (quinze milhões, oitocentos e noventa 
e sete mil, duzentos e cinquenta e um reais e sessenta e dois centavos), correspondente a 5% (cinco 
por cento) do lucro líquido do exercício, será destinado à formação da reserva legal, nos termos do 
art. 193 da Lei das S.A; b. o montante de R$ 302.047.780,75 (trezentos e dois milhões e quarenta 
e sete mil, setecentos e oitenta reais e setenta e cinco centavos), correspondente ao lucro líquido 
ajustado do exercício, da seguinte forma: • o montante de R$ 75.511.945,19 (setenta e cinco milhões, 
quinhentos e onze mil, novecentos e quarenta e cinco reais e dezenove centavos), correspondente 
a 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido ajustado, será distribuído aos acionistas a título de 
dividendo mínimo obrigatório; • o montante de R$ 130.066.774,42 (cento e trinta milhões, sessenta e 
seis mil, setecentos e setenta e quatro reais e quarenta e dois centavos) será distribuído aos acionistas 
a título de dividendo adicional e; • o montante de R$ 96.469.061,14 (noventa e seis milhões, quatro-
centos e sessenta e nove mil, sessenta e um reais e catorze centavos) será destinado à “Reserva de 
Novos Negócios” da Companhia, conforme prevista no art. 30 do Estatuto Social. Esclarecimentos: 
Foi autorizada a lavratura da presente ata na forma sumária, nos termos da Lei das Sociedades por 
Ações, bem como a publicação da mesma. Encerramento, Lavratura, Aprovação e Assinatura da 
Ata: Nada mais havendo a ser tratado, foi a presente ata lavrada, lida, aprovada e assinada por todos 
os presentes. Mesa: Presidente – Guilherme Sallum Nahas, Secretário – Alexandre Sallum Nahas; 
Conselho de administração: Edgard Karnick Nahas, Guilherme Sallum Nahas, Silvana Gubeisse Sallum 
Nahas, Alexandre Sallum Nahas, Carlos Pinto Del Mar e Vivian Karnick Nahas. Esta ata é cópia fiel 
do original, lavrada no livro próprio. São Paulo, 26 de abril de 2022. Assinaturas: Mesa: Guilherme 
Sallum Nahas – Presidente; Alexandre Sallum Nahas – Secretário. Conselho de administração: 
Edgard Karnick Nahas; Guilherme Sallum Nahas; Carlos Pinto Del Mar; Vivian Karnick Nahas; 
Silvana Gubeisse S. Nahas; Alexandre Sallum Nahas. Junta Comercial do Estado de São Paulo. 
Certifico o registro sob o nº 233.271/22-3 em 10/05/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.Palhagões Patrimonial e Participações S/A

CNPJ/ME nº 10.570.982/0001-00 – NIRE 35.300.364.201
Ata da Assembléia Geral Ordinária realizada em 5 de abril de 2022

1. Data e Local: Aos cinco dias do mês de abril de 2022, às 10,00 hs., na sede social localizada à Rua 
Pascal, 1310, Campo Belo, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 04616-004. 2. Pre-
sença: Compareceram, identificaram-se e assinaram o Livro de Presença os acionistas da sociedade 
representando a totalidade do capital social. 3. Convocação: Dispensada a publicação do Edital de 
Convocação, de conformidade com os par. 4º do artigo 124 e par. 4º do art. 133, ambos da Lei 6.404/76. 
4. Constituição da Mesa: Presidente: Luiz Carlos Dias Fernandes; Secretário: Alexandre Fernandes 
Adami. 5. Ordem do Dia: a) Tomar as contas dos Administradores, examinar e votar o Relatório da 
Administração, as Demonstrações Financeiras e as Notas Explicativas relativos ao exercício social 
findo em 31/12/2021; b) Deliberar sobre a proposta da Diretoria para a destinação do lucro líquido 
do exercício encerrado em 31/12/2021; c) Deliberar sobre a não instalação do Conselho Fiscal neste 
exercício; d) Eleger os membros da Diretoria para o próximo triênio e com mandato inclusive até a 
Assembléia Geral Ordinária da Companhia que examinar as demonstrações financeiras relativas ao 
exercício social a encerrar-se em 31/12/2024; e, e) Deliberar que os membros da Diretoria não recebe-
rão remuneração a título de pró-labore neste mandato. Deliberações: a) aprovadas, sem reservas ou 
restrições as contas dos Administradores, o Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras 
e as Notas Explicativas relativos ao exercício social findo em 31/12/2021, os quais foram publicados 
em 25/03/2022 no jornal Data Mercantil, página 07, impresso e digital; b) aprovada a proposta da 
Diretoria, registrada na Reunião daquele órgão de 24/02/2022, para a destinação do lucro líquido do 
exercício encerrado em 31/12//2021, conforme segue: “Tendo em vista que a Sociedade obteve no 
exercício social encerrado em 31/12/2021, lucro líquido no valor de R$ 5.020.769,60 (cinco milhões, 
vinte mil e setecentos e sessenta e nove reais e sessenta centavos), propomos que a totalidade seja 
destinada para a conta Reserva de Lucros a Distribuir. Para distribuição de dividendos propomos o 
valor de R$ 24.489.998,20 (vinte e quatro milhões, quatrocentos e oitenta e nove mil, novecentos e 
noventa e oito reais e vinte centavos) pago antecipadamente em 13/04/2021 no valor de R$ 790.000,00 
(setecentos e noventa mil reais); R$ 21.999.998,20 (vinte e um milhões, novecentos e noventa e nove 
mil, novecentos e noventa e oito reais e vinte centavos) pago em 04/05/2021; R$ 700.000,00 (setecentos 
mil reais) pago em 21/07/2021; e, R$ 1.000.000,00 (hum milhão de reais) pago em 12/11/2021 com a 
utilização parcial da conta Reserva de Lucros a Distribuir.”; c) aprovada a não instalação do Conselho 
Fiscal neste exercício; e, d) Aprovada a eleição dos membros da Diretoria para o próximo triênio, com 
mandato inclusive até a Assembléia Geral Ordinária que examinar as demonstrações financeiras relati-
vas ao exercício social a encerrar-se em 31/12/2024, como segue: Diretor Presidente: Luiz Carlos Dias 
Fernandes, brasileiro, divorciado, empresário, portador da Cédula de Identidade RG nº 13.806.519-6 
– SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob nº 074.512.668-50, residente e domiciliado na Rua Constantino de 
Souza, 671, apto. 61, Campo Belo, São Paulo-SP, CEP 04605-001; Diretor (sem designação especí-
fica): Alexandre Fernandes Adami, brasileiro, casado, médico, portador da Cédula de Identidade RG 
nº 35.470.711, SSP-SP, inscrito no CPF/ME sob nº 354.802.518-80, residente e domiciliado na Rua 
Fernandes Moreira, 1550, bloco B, apto. 64, São Paulo-SP, CEP 04716-00 , que declaram não estarem 
incursos em qualquer dos crimes previstos em lei que os impeça de exercer a atividade empresarial; 
e, e) aprovada a deliberação de que os membros da Diretoria não receberão remuneração a título de 
pró-labore neste mandato. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente declarou 
o encerramento dos trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente em livro próprio, a qual, 
reaberta a sessão, foi lida, achada conforme, aprovada e assinada por todos os presentes. Ata e 
Publicação: A presente ata poderá ser publicada de forma resumida nos termos do art. 130 da Lei 
6.404/76. Declaração: Declaramos que a presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. JUCESP: 
Certifico o registro sob nº 218.782/22-6 – Gisela Simiema Ceschin – Secretaria Geral – 02/05/2022.

Centro Saneamento e 
Serviços Avançados S.A.

CNPJ/MF nº 61.603.387/0001-65 – NIRE 35.300.508.203
Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária (Adiamento)

Em virtude de pedido de acionistas, foi adiada a Assembleia Geral Ordinária que aconteceria em 
11/05/2022, previamente convocada. Desta forma, ficam convocados os senhores acionistas, como 
também convidados os senhores Diretor Presidente, Diretor Financeiro e os Membros do Conselho 
de Administração, a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, sob a Forma Exclusivamente 
Digital, às 15:00 horas do dia 23/05/2022, via videoconferência, por meio da ferramenta Microsoft 
Teams (“Plataforma Digital”), a fim de tratar da seguinte ordem do dia: (i) apreciação das contas dos 
administradores, exame, discussão e votação das demonstrações financeiras referentes ao exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2021 e apreciação do respectivo relatório de auditoria; (ii) 
deliberação sobre a destinação do lucro líquido correspondente ao exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2021 e distribuição de resultados; e (iii) apresentação dos resultados da Companhia 
relativos ao 1º Trimestre do ano fiscal 2022. Para acesso ao link e admissão na assembleia, será 
necessário que o participante envie os documentos comprobatórios de sua identidade, no caso 
de pessoas físicas (documento oficial de identificação e CPF), e cópia do contrato social no caso 
de pessoa jurídica, bem como os documentos comprobatórios de sua legítima representação, se 
o caso, para o endereço eletrônico vitoria.silva@centroservicos.com.br, com cópia para o Jurídico 
no endereço eletrônico thais.manilha@centroservicos.com.br, até trinta minutos antes do horário 
estipulado para abertura dos trabalhos. As procurações deverão ter reconhecimento de firma, 
ou ser assinadas por certificado digital. As cópias de documentos deverão ser autenticadas por 
cartório, ou na forma do artigo 28, da IN DREI nº 81/2020. A via física do documento de identidade 
deverá estar na posse do acionista ou representante que se fizer presente na assembleia e deverá 
ser exibida em vídeo previamente à instalação do conclave. A participação e a votação à distância 
deverão ocorrer mediante atuação remota, via Plataforma Digital. Considerar-se-á presente na 
assembleia, o acionista que, pessoalmente ou por meio de representante, registre sua presença 
na Plataforma Digital. Para todos os fins legais, a assembleia digital será considerada como reali-
zada na sede da Companhia. Não obstante a prévia publicação e disponibilização aos acionistas 
das contas da Companhia, serão disponibilizados, mediante envio aos endereços eletrônicos dos 
acionistas e demais convidados: (a) as Demonstrações Financeiras auditadas, que incluem as Notas 
Explicativas da Administração e o Parecer dos Auditores Independentes; (b) o Reporting com os 
resultados e o EBITDA da Companhia relativos ao exercício de 2021, que compõe o Relatório da 
Administração; (c) a ata de reunião do Comitê de Auditoria; e (d) o Reporting com os resultados e 
o EBITDA da Companhia relativos ao 1º Trimestre do ano fiscal 2022. Barueri, 13 de maio de 2022. 
Philippe Meyer Mari – Presidente do Conselho de Administração. (13, 14 e 17/05/2022)

Data Mercantil 
A melhor opção para sua empresa
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Publicidade Legal

Agro Improvement Participações S.A.
CNPJ/MF nº 19.449.755/0001-04

Demonstrações dos Resultados Abrangente 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e de 2017

(Em milhares de reais – R$)
Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2017
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 226 (17.505) 226 (6.090)
Outros resultados abrangentes – – – –
Resultado abrangente acumulado 226 (17.505) 226 (6.090)
Resultado abrangente total atribuído a
Participação dos acionistas da controladora 226 (17.505)
Participação dos acionistas não controladores – 11.415

226 (6.090)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2018 e de 2017 (Em milhares de reais – R$)
Controladora Consolidado

Ativo 2018 2017 2018 2017
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 321 473 23.560 15.441
Contas a receber de clientes – – 46.870 48.297
Estoques – – 6.175 6.417
Tributos a recuperar 13 7 5.533 9.233
Adiantamentos a terceiros – – 4.990 2.999
Outros ativos 150 49 4.672 5.749
Total do ativo circulante 484 529 91.800 88.136

Não Circulante
Depósitos judiciais – – 1.187 1.420
Adiantamentos a terceiros – – 1.050 –
Tributos a recuperar – – 126 164
Imposto de renda e contribuição social 
diferidos – – 7.051 6.471

Investimentos 124.852 117.086 – –
Propriedade para investimentos – – 34.565 25.336
Imobilizado – – 77.942 77.691
Intangível – – 96.150 96.529
Total do ativo não circulante 124.852 117.086 218.071 207.611

Total do Ativo 125.336 117.615 309.871 295.747

Controladora Consolidado
Passivo e Patrimônio Líquido 2018 2017 2018 2017
Circulante
Fornecedores 1.696 1.696 32.180 45.268
Partes relacionadas – – 7.001 9.812
Empréstimos e financiamentos – – 41.536 54.300
Debentures – – 14.374 –
Impostos e contribuições sociais a recolher – – 8.085 7.141
Obrigações trabalhistas e previdenciárias – – 14.010 12.792
Impostos parcelados – – 217 286
Total do passivo circulante 1.696 1.696 117.403 129.599
Não Circulante
Empréstimos e financiamentos – – 41.900 44.087
Debentures – – 14.248 –
Provisão para riscos trabalhistas e cíveis – – 3.730 1.647
Imposto de renda e contribuição social diferidos – – 8.134 3.598
Impostos parcelados – – 815 708
Total do passivo não circulante – – 68.827 50.040
Patrimônio Líquido
Capital social 147.224 147.224 147.224 147.224
Transações com partes relacionadas (3.758) (3.659) (3.758) (3.659)
Ajuste de avaliação patrimonial 6.381 – 6.381 –
Reserva de capital – pagamentos baseados 
em ações 2.141 927 2.141 927

Prejuízos acumulados (28.347) (28.573) (28.347) (28.573)
Total do patrimônio liquido 123.641 115.919 123.641 115.919
Participações dos acionistas não-controladores – 189
Total do patrimônio liquido 123.641 115.919 123.641 116.108
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 125.336 117.615 309.871 295.747

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e de 2017 (Em milhares de reais – R$)

Capital 
social 
subs-
crito

Capital 
social a 
ingrali-

zar

Capital 
social 

inte-
grali-
zado

Ajuste de 
Avalia-

ção 
Patrimo-

nial

Transações 
com partes 

relacio-
nadas e 

outros

Paga-
mento 

baseado 
em ações

Prejuízo 
acumu-

lado

Participação 
atribuída 
aos acio-
nistas da 
controla-

dora

Participação 
dos acionistas 

não-controla-
dores Total

Saldos em 31 de dezembro de 2016 143.474 (4.250) 139.224 – (3.659) – (11.068) 124.497 288 124.785
Redução de capital social (6.250) 4.250 (2.000) – – – – (2.000) – (2.000)
Aumento de capital social em espécie 15.000 (5.000) 10.000 – – – – 10.000 – 10.000
Distribuição de dividendos com lucros intermediá-
rios a não controladores – – – – – – – – (11.520) (11.520)

Reserva de capital – pagamentos baseados em 
ações – – – – – 927 – 927 6 933

Prejuízo do exercício – – – – – – (17.505) (17.505) 11.415 (6.090)
Saldos em 31 de dezembro de 2017 152.224 (5.000) 147.224 – (3.659) 927 (28.573) 115.919 189 116.108
Transação com partes relacionadas – – – – (99) – – (99) – - 99,00
Ajuste de avaliação patrimonial – – – 6.381 – – – 6.381 – 6.381,00
Reserva de capital – pagamentos baseados em 
ações – – – – – 1.214 – 1.214 (189) 1.025,00

Prejuízo do exercício – – – – – – 226 226 – 226,00
Saldos em 31 de dezembro de 2018 152.224 (5.000) 147.224 6.381 (3.758) 2.141 (28.347) 123.641 – 123.641

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do Resultado para o exercício findo em 31 de dezembro de 2018 (Em milhares de reais – R$ – exceto prejuízo básico e diluído por ação)
Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2017
Receita operacional líquida – – 361.705 330.113
Custo dos serviços prestados e das 
mercadorias vendidas – – (317.125) (304.848)

Lucro bruto – – 44.580 25.265
Receitas (despesas) operacionais
Despesas comerciais – – (2.800) (3.988)
Despesas administrativas e gerais (59) (705) (28.005) (29.001)
Resultado de equivalência patrimonial 271 (16.827) – –
Outras receitas operacionais, líquidas – – 4.514 4493

212 (17.532) (26.291) (28.496)
Lucro (prejuízo) antes do resultado 
financeiro 212 (17.532) 18.289 (3.231)

Receitas financeiras 14 32 2.023 900
Despesas financeiras – – (18.232) (20.013)

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Resultado financeiro 14 32 (16.209) (19.113)
Lucro (prejuízo) antes do imposto de 
renda e da contribuição social 226 (17.500) 2.080 (22.344)

Imposto de renda e contribuição social 
– correntes – (5) (1.091) (427)

Imposto de renda e contribuição social 
– diferidos – – (763) 16.681

Lucro (prejuízo) do exercício 226 (17.505) 226 (6.090)
Atribuído à
Participação dos acionistas da 
controladora 226 (17.505)

Participação dos acionistas 
não-controladores – 11.415

226 (6.090)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e de 2017

(Em milhares de reais – R$)
Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Fluxo de caixa nas atividades operacionais
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 226 (17.505) 226 (17.505)
Ajustes para conciliar o lucro líquido (prejuízo) do 
exercício ao caixa líquido –

gerado pelas atividades operacionais:
Resultado de equivalência patrimonial (271) 16.827 – –
Imposto de renda e contribuição social diferidos – – 763 (16.681)
Depreciação e amortização – 703 19.678 18.975
Provisão para créditos de liquidação duvidosa – – 1.265 2.852
Provisão para pera de estoques – – 557 363
Juros e variações monetárias sobre empréstimos 
e financiamentos – – 14.659 12.071

Provisão para riscos – – 2.083 831
Ganho na alienação de ativos imobilizados – – (105) (56)
Participações dos acionistas não controladores – 11.415
Pagamentos baseados em ações 1.214 927
Variação nos ativos operacionais
Contas a receber de clientes – – 162 (2.835)
Estoques – – (315) 1.981
Partes relacionadas – 1.695 (1.363) (3.889)
Impostos a recuperar (6) (1) 3.732 (5.090)
Adiantamentos a fornecedores[ – (49) (3.064) 322
Outros ativos e depósitos judiciais (101) – 1.630 (2.957)
Variação nos passivos operacionais
Fornecedores – – (13.087) 7.146
Obrigações sociais – – 1.218 7.920
Obrigações fiscais e impostos parcelados – – 1.842 (1.007)
Caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades 
operacionais (152) 1.670 31.095 14.783

Impostos e contribuição social pagos – – (944) (416)
Juros pagos – – (14.653) (12.355)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) ativida-
des operacionais (152) 1.670 15.498 2.012

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisições de bens do ativo imobilizado e intágivel – – (19.814) (17.796)
Aumento de capital em investida – (9.300) (99) –
Venda de ativo imobilizado – – 316 609
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
investimentos – (9.300) (19.597) (17.187)

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Aumento de capital – 8.000 – 8.000
Captação de debêntures – – 38.100 –
Pagamento de partes relacionadas – – (1.447) –
Pagamentos de debêntures – – (9.478) –
Captação em empréstimos – – 141.684 85.918

– – (156.641) (79.403)
Caixa líquido gerado (aplicado) nas atividades de 
financiamento – 8.000 12.218 14.515

Aumento (redução) de caixa e equivalentes 
de caixa (152) 370 8.119 (660)

Caixa e equivalentes de caixa no início do 
exercício 473 103 15.441 16.101

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 321 473 23.560 15.441
Aumento (redução) de caixa e equivalentes 
de caixa (152) 370 8.119 (660)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia

 A Diretoria João Virginio Simonette – CRC: SP 224.357/O-4

Juros caem com ajustes em apostas na Selic após declarações de diretor do BC

Os juros futuros 
começaram a se-
mana em queda 

firme, refletindo principal-
mente declarações do dire-
tor de Política Monetária do 
Banco Central, Bruno Serra, 
em evento no período da ma-
nhã desta segunda-feira. Fa-
las como a de que “a taxa de 
juros parada por mais tempo é 
melhor, mas nem sempre pos-
sível” e que a “preferência é 
por menos flutuação da taxa” 
deram a senha para o merca-
do retomar a ideia de que o ci-
clo de aperto monetário deve 
se estender menos do que se 
esperava e que a taxa básica 
permanecerá em patamar ele-
vado por um período prolon-
gado antes de começar a cair.

Na curva, não houve alte-
ração no quadro das expecta-
tivas para o Copom de junho, 
mas para agosto a aposta de 

alta de 0,25 ponto porcentual 
agora é consenso – na sexta-
-feira dividia espaço com a 
de 0,50 ponto -, resultando 
em Selic terminal de 13,5%.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2023 caiu de 
13,445% para 13,39%, e a 
do DI para janeiro de 2024 
fechou a sessão regular em 
13,07%, de 13,201% no ajus-
te de sexta-feira. A do DI 
para janeiro de 2025 encer-
rou a 12,465%, de 12,57%. 
A do DI para 2027 passou 
de 12,33% para 12,195%.

Ainda que tenha dito que, 
conceitualmente, no regime 
de metas de inflação “não há 
limite para a taxa de juros”, 
Serra indicou, em evento do 
Goldman Sachs, desconfor-
to do BC em ficar puxando 
a Selic sob o risco de trazer 
volatilidade, mostrando pre-

ferência por esperar um tem-
po maior para cortar após ter 
terminado o ciclo. Até porque 
disse também que os efeitos 
do aumento de juros devem 
ser sentidos na economia a 
partir do segundo semestre.

Nesse contexto, como 
lembra a economista-chefe 
do Banco Inter, Rafaela Vitó-
ria, a despeito das revisões al-
tistas para o PIB feitas recen-
temente, é preciso ter cautela. 
“O impacto da Selic mais alta 
ainda deve ser sentido pelos 
setores ligados ao consu-
mo, a defasagem (da política 
monetária) está maior que o 
usual, a atividade está mais 
resiliente e a inflação, tam-
bém”, afirmou no Podcast 
“Comentário de Mercado”.

O Copom já havia indi-
cado para junho um aumento 
“de menor magnitude” para a 
Selic ante o de 1 ponto apli-

cado em maio, mas havia dú-
vidas sobre se o ciclo termi-
naria por aí. Diante do IPCA 
de abril mais salgado, riscos 
de um Federal Reserve mais 
agressivo e alta nas commo-
dities e, ainda, da distância 
entre as expectativas de infla-
ção e as metas, a curva passou 
a embutir prêmios para altas 
também em agosto e setem-
bro. “O mercado hoje redis-
tribuiu as apostas, mantendo 
a expectativa de 0,5 ponto em 
junho e um prêmio residual 
de 0,25 ponto para agosto”, 
afirmou Marcello Negro, ges-
tor de multimercado da Fator 
Administração de Recursos.

A curva, nesta tarde, 
manteve a distribuição de 
60% de chance de aumen-
to de 0,5 ponto e 40% de 
chance de 0,75 ponto para o 
Copom de junho, mas para 
agosto a probabilidade de 

alta de 0,25 ponto, que na 
sexta-feira era de quase 50%, 
nesta segunda era de pratica-
mente 100%. Para o Copom 
de setembro e outubro, os 8 
pontos precificados no fim 
da semana passada caíram 
para apenas 2, indicando 
manutenção da Selic naque-
las reuniões. Os cálculos são 
da Greenbay Investimentos.

Os DIs continuam apon-
tando queda da Selic a partir 
do segundo semestre de 2023, 
e na avaliação de Negro, da 
Fator, o ciclo de baixa não 
deve começar com 0,25 ponto 
e sim com 0,5 ponto. “O mer-
cado está entendendo que o 
Copom pode iniciar com um 
corte mais firme”, afirmou.

Isto é Dinheiro
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Demonstrações dos Resultados Abrangente 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016

(Em milhares de reais – R$)
Controlada Consolidado

2017 2016 2017 2016
Prejuizo do Exercicio (17.505) (25.937) (6.090) (23.441)
Outros Resultados Abrangentes – – – –
Resultado abrangente do exercício (17.505) (25.937) (6.090) (23.441)
Resultado abrangente total atribuído
A Participação dos acionistas da controladora (17.505) (25.937) (17.505) (25.937)
A Participação dos acionistas não controladora 11.415 2.496

(17.505) (25.937) (6.090) (23.441)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2017 (Em milhares de reais – R$)
Controlada Consolidado

Ativo 2017 2016 2017 2016
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 473 103 15.441 16.101
Contas a receber de clientes – – 48.297 48.314
Estoques – 6.417 8.761
Tributos a recuperar 7 6 9.233 3.861
Adiantamentos a fornecedores – – 2.999 740
Outros ativos 49 – 5.749 5.236
Total do ativo circulante 529 109 88.136 83.013

Não Circulante
Depósitos judiciais – – 1.420 1576
Tributos a recuperar – – 164 427
Impostos de renda e contribuição social diferidos – – 6.471 994
Investimentos 117.086 123.686 – –
Imobilizado – 1 103.027 104.676
Intangível – 702 96.529 96.612
Total do ativo não circulante 117.086 124.389 207.611 204.285

Total do Ativo 117.615 124.498 295.747 287.298

Controlada Consolidado
Passivo e Patrimônio Líquido 2017 2016 2017 2016
Circulante
Fornecedores – 1 45.268 38.123
Partes Relacionadas 1.696 – 9.812 2.082
Empréstimos e financiamentos – – 54.300 39.815
Obrigações Fiscais – – 7.141 7.368
Obrigações Fiscais trabalhista e previndenciárias – – 12.792 13.799
Impostos parcelados – 286 2.813
Outras contas a pagar – 98
Total do passivo circulante 1.696 1 129.599 104.098
Não Circulante
Empréstimos e financiamen – – 44.087 52.341
Provisão para risco – – 1.647 816
Impostos de renda e contribuição social diferidos – – 3.598 488
Impostos parcelados – – 708 4.770
Total do passivo não circulante 50.040 58.415
Patrimonio Liquido
Capital Social 147.224 139.224 147.224 139.224
Transaçoes com partes relacionadas (3.659) (3.659) (3.659) (3.659)
Reserva de capital – pagamento baseado 
em ações 927,00 – 927 –

Prejuizo acumulado (28.573) (11.068) (28.573) (11.068)
115.919 124.497 115.919 124.497

Participação dos acionistas não controladores 189 288
Total do patrimônio líquido 115.919 124.497 116.108 124.785
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 117.615 124.498 295.747 287.298

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 (Em milhares de reais – R$)

Capital 
social 
subs-
crito

Capital 
social a 
integra-

lizar

Capital 
social 

integra-
lizado

Transações 
com partes 

relacionadas

Pagamentos 
baseados 
em açoes

Prejuízos 
acumulados

Participação 
atribuída 
aos acio-
nistas da 

controladora

Participação 
dos acio-

nistas não 
contro-
ladores Total

Saldos em 31 de dezembro de 2015 168.629 – 168.629 (3.659) (35.286) 129.689 2.561 132.245
Aumento de capital social em espécie 25.000 (4.250) 20.750 – – – 20.750 20.750
Redução de Capital Social para absorção de 
prejuizo Acumulados (50.155) (50.155) 50.155 –

Distribuiçao de dividendos com lucros 
intermediários a não controladores – – – – – – – (4.769) (4.769)

Prejuízo do exercício – – – – – (25.937) (25.937) 2.496 23.441
Saldos em 31 de dezembro de 2016 143.474 (4.250) 139.224 (3.659) (11.068) 124.502 288 124.785
Redução de Capital Social (6.250) 4.250 (2.000) – – – (2.000) – (2.000)
Aumento de capital social em espécie 15.000 (5.000) 10.000 10.000 10.000
Distribuição de dividendos com lucros 
intermediários a não controladores – – – – – – – (11.520) (11.520)

Reserva de capital – pagamentos baseados em ações – – – – 927 – 927 6 933
Prejuizo do execicio – – – – – (17.505) (17.505) 11.415 (6.090)
Saldos em 31 de dezembro de 2017 152.224 (5.000) 147.224 (3.659) 927 (28.573) 115.919 189 116.108

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do Resultado para o exercício findo em 31 de dezembro de 2017 (Em milhares de reais – R$ – exceto prejuízo básico e diluído por ação)
Controlada Consolidado

2017 2016 2017 2016
Receita operacional líquida – – 330.113 296.648
Custos das mercadorias vendidas e 
serviços prestados – – (304.848) (291.977)

Lucro bruto – – 25.265,00 4.671,00
Receitas (despesas) operacionais: – –
Despesas comerciais – – (3.988) (3.537)
Despesas gerais e administrativas (705) (3.542) (29.001) (20.614)
Resultado de equivalência patrimonial (16.827) (22.444)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas – – 4.493 15.815
Prejuízo antes do resultado financeiro (17.532) (25.986) (3.231) 6.335
Receitas financeiras 32 49 900 1.137
Despesas financeiras – – (20.013) (28.257)
Resultado financeiro 32 49 (19.113) (27.120)
Prejuízo antes do Imposto de Renda e da 
Contribuição Social (17.500) (25.937) (22.344) (20.785)

Controlada Consolidado
2017 2016 2017 2016

Imposto de renda e contribuição social 
– correntes 5 – (427) (106)

Imposto de renda e contribuição social 
– diferido – – 16.681 (2.550)

Prejuízo do exercício (17.495) (25.937) (6.090) (23.441)
Atribuído a
Participação dos acionistas da 
controladora (17.495) (25.937) (6.090) (23.441)

Participação dos acionistas não 
controladores

(17.495) (25.937) (6.090) (23.441)
Prejuízo do exercício por lote de mil 
ações básico e diluído, calculado 
com base no número

Médio ponderado no exercício, em reais 0,10 0,15
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016

(Em milhares de reais – R$)
Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Prejuízo do exercício (17.505) (25.937) (17.505) (25.937)
Ajustes para reconciliar o prejuízo ao caixa 
gerado pelas atividades operacionais: gerado 
pelas (aplicado nas) atividades operacionais:

Resultado de equivalência patrimonial 16.827 22.444
Imposto de renda e contribuição social diferidos 5 – (16.676) (2.550)
Depreciação e amortização 703 2.411 18.975 19.985
Provisão para créditos de liquidação duvidosa – – 2.852 909
Juros e variações monetárias sobre emprésti-
mos e financiamentos – – 12.071 14.984

Reversão de provisão para riscos – – 831 (440)
Ganho na alienação de ativos imobilizados – – (56) (8.470)
Participações dos acionistas não controladores – – 11.415 2.496
Pagamento baseado em ações – – 933 –
Variação nos ativos operacionais – –
Contas a receber de clientes – – (2.835) (10.903)
Estoques – – 2.344 (2.284)
Partes relacionadas – – (5.486) (2.692)
Impostos a recuperar 1 4 (5.090) (216)
Adiantamentos a fornecedores 49 – 322 621
Outros ativos e depósitos judiciais (2.957) 1.372
Variação nos passivos operacionais
Fornecedor – – 7.146 8.813
obrigaçoes sociais – – 7.920 (236)
Obrigações fiscais e impostos parcelados – – (1.007) 7.060
Adiantamentos de clientes – – – –
Outras contas a pagar 1.695 (1) 1.597 (1.769)
Caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades 
operacionais 1.675 (1.088) 14.794 6.062

Imposto de renda e contribuição social pagos (5) – (427) (106)
Juros pagos – – (12.355) (3.766)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
atividades operacionais 1.670 (1.088) 2.012 2.190

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisições de bens do ativo imobilizado e 
intangível – – (17.796) (35.292)

Aumento de capital em investida (9.300) (19.623) – –
Venda de ativo imobilizado – – 609 47.840
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
investimentos (9.300) (19.623) (17.187) 12.548

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Aumento de capital 8.000 20.750 8.000 20.750
Captação de empréstimos – – 85.918 60.043
Pagamento de empréstimos – – (79.403) (104.126)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
atividades de financiamento 8.000 20.750 14.515 (23.333)

Aumento (redução) de caixa e equivalentes 
de caixa 370 39 (660) (8.595)

Caixa e equivalentes de caixa no início do 
exercício 103 64 16.101 24.696

Caixa e equivalentes de caixa no final do 
exercício 473 103 15.441 16.101

Aumento (redução) de caixa e equivalentes 
de caixa 370 39 (660) (8.595)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia
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Ibovespa sobe 1,22%, a 108,2 mil pontos, e passa ao positivo no mês

O Ibovespa levou 
a recuperação 
um pouco mais 

além, tendo chegado a contar 
à tarde com alguma melho-
ra de humor em Nova York, 
esfriada ao fim para Dow 
Jones (+0,08%) e S&P 500 
(-0,39%), que chegaram a en-
saiar descolamento do Nas-
daq, ao final mergulhado em 
queda de 1,20%. Com bom 
impulso das ações de com-
modities (Vale ON +2,99%, 
Petrobras ON +2,81%), fa-
vorecidas por Brent a US$ 
114 por barril e minério em 
alta de 2,19% em Cinga-
pura, bem como das ações 
de bancos (Unit do Santan-
der +2,57%, Bradesco ON 
+2,17%), a referência da B3 
subiu 1,22%, a 108.232,74 
pontos, entre mínima de 
106.851,58 e máxima de 
108.794,91, saindo de abertu-
ra aos 106.924,87. O giro foi 

de R$ 28,9 bilhões na sessão.
O quarto ganho conse-

cutivo – melhor sequência 
desde as oito altas seguidas, 
entre 16 e 25 de março -, 
cada um dos quais superior 
a 1%, tirou nesta segunda-
-feira o Ibovespa do verme-
lho no mês: em maio, sobe 
agora 0,33%, colocando os 
ganhos do ano a 3,25%. No 
intradia, passa a mirar marca 
vista em 29 de abril, a últi-
ma sessão do mês passado, 
quando chegou a 111.819,21 
mas fechou a 107.876,16. 
No encerramento, a marca 
de desta segunda-feira foi a 
melhor desde 4 de maio, en-
tão aos 108.343,74 pontos.

Na ponta do Ibovespa, 
destaque nesta segunda-feira 
para Méliuz (+6,25%), SLC 
Agrícola (+5,42%) e Eztec 
(+5,22%). No lado oposto, 
Locaweb (-3,11%), Embraer 
(-3,03%) e Hapvida (-2,24%).

Declarações do presiden-
te da República, Jair Bolso-
naro, acenando para a possi-
bilidade de mais mudanças 
na Petrobras, contribuíram 
para limitar os ganhos na 
ação preferencial (PN) da 
estatal, em ajuste que se es-
tendeu ao pós-mercado (af-
ter market). “Tem mais coisa 
pra acontecer na questão da 
Petrobras. Já sabem o que 
está acontecendo. Não vou 
entrar em detalhes, está (sic) 
sempre fazendo alguma coi-
sa para buscar alternativa”, 
declarou o chefe do Execu-
tivo a apoiadores em fren-
te ao Palácio da Alvorada.

No quadro mais amplo, 
“o enfraquecimento da ati-
vidade na China ainda é um 
fator de preocupação para o 
Brasil, pelo efeito sobre as 
commodities. Assim, a recu-
peração de preços vista nas 
matérias-primas hoje foi de-

terminante para o desempe-
nho do Ibovespa na sessão, 
superior ao das referências 
em Nova York”, diz o profes-
sor Rodrigo Simôes, da FAC-
-SP, especialista em finanças 
e economia. Nesta segunda, 
dados de produção industrial 
na China, em queda de 2,9% 
em abril, e retração de 11% 
para as vendas do varejo, am-
bos bem piores do que o ante-
cipado, reverberaram. Como 
em maio espera-se recupera-
ção de atividade após o que 
pode ter sido o pior momento 
da retomada de lockdown na 
China, tais dados foram vis-
tos, em parte, como retrovi-
sores, ante relativa melhora 
do quadro da covid no país.

Por outro lado, “os preços 
do petróleo ajudaram empre-
sas brasileiras ligadas à com-
modity, em meio a expectati-
vas de redução de produção 
por parte de países da Opep. 

Com menor produção, e guer-
ra na Ucrânia ainda vigente, 
os preços da commodity fi-
cam ainda mais pressionados 
– empurrando a inflação por 
aqui e no mundo, do outro 
lado da moeda da alta de pro-
dutos básicos”, observa Ra-
chel de Sá, chefe de econo-
mia da Rico Investimentos.

A situação da inflação 
no Brasil e nos Estados Uni-
dos, e o diferente estágio no 
ajuste das respectivas polí-
ticas monetárias, pode estar 
entre os motivos do relativo 
descolamento dos dois mer-
cados de ações, observado 
em certos momentos das úl-
timas sessões, de recuperação 
mais consistente por aqui do 
que lá fora – considerando 
também os diferentes níveis 
de precificação dos ativos. 

Isto é Dinheiro
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Negócios

A Renault vende-
rá sua participa-
ção majoritária 

na montadora russa Avtovaz 
para um instituto de ciências 
russo supostamente por ape-
nas 1 rublo, mas o negócio 
inclui opção para comprar a 
fatia de volta dentro de seis 
anos, deixando a porta aberta 
para o retorno da montadora 
francesa à Rússia.

O prefeito de Moscou, 
Sergei Sobyanin, disse que 
para preservar milhares de 
empregos a fábrica da Re-
nault na cidade seria usada 
para reiniciar a produção da 
marca Moskvich da era sovi-
ética.

A montadora ocidental 
mais exposta ao mercado 
russo disse na segunda-feira 
que sua participação de quase 

67,69% na Avtovaz seria ven-
dida para o Instituto Central 
Russo de Pesquisa e Desen-
volvimento de Automóveis e 
Motores, chamado Nami.

“O fechamento dessas 
transações não está sujeito a 
nenhuma condição e todas as 
aprovações necessárias foram 
obtidas”, acrescentou.

Duas fontes familiariza-
das com a situação disseram à 
Reuters que a Renault Rússia 
e a participação da Avtovaz 
foram vendidas por 1 valor 
simbólico de 1 rublo cada.

A Renault avaliou seus 
ativos russos em 2,2 bilhões 
de euros (2,29 bilhões de dó-
lares) no ano passado.

“Hoje, tomamos uma de-
cisão difícil, mas necessária, 
e estamos fazendo uma esco-
lha responsável em relação 

aos nossos 45 mil funcioná-
rios na Rússia”, disse o presi-
dente-executivo da montado-
ra, Luca de Meo.

A mudança preservou o 
desempenho do grupo e sua 
capacidade de retornar ao 
país no futuro em um contex-
to diferente, acrescentou.

De Meo foi claro sobre o 
desejo da montadora francesa 
de retornar à Rússia depois 
que a guerra na Ucrânia for 
resolvida e relações normais 
entre os países forem restau-
radas.

A Renault, 15% de pro-
priedade do Estado francês, 
confirmou uma baixa contá-
bil de quase 2,2 bilhões para 
refletir os custos potenciais 
da suspensão das operações 
russas.

Reuters

A JetBlue Airwa-
ys anunciou 
nesta segun-

da-feira uma oferta hostil de 
aquisição da rival menor Spi-
rit Airlines, duas semanas de-
pois de ter tido uma proposta 
anterior rejeitada.

A oferta é toda em dinhei-
ro.

A JetBlue, que está tra-
vando uma batalha com a 
Frontier pela aquisição da 
Spirit, argumentou que o ne-
gócio fomentaria a compe-
tição com as quatro maiores 
companhias aéreas dos Esta-
dos Unidos, que controlam 
quase 80% do mercado de 
passageiros.

Em uma carta aos acio-
nistas da Spirit nesta segun-
da-feira, a JetBlue ofereceu 
30 dólares por ação e disse 
que estava pronta para “ne-
gociar de boa fé uma transa-
ção consensual de 33 dólares, 

sujeita as diligências necessá-
rias”.

A Spirit rejeitou a oferta 
anterior, argumentando que 
a transação tinha uma bai-
xa probabilidade de obter a 
aprovação dos reguladores.

A JetBlue apresentou 
uma declaração de procura-
ção “vote não”, pedindo aos 
acionistas da Spirit que co-
loquem-se contra a potencial 
combinação de negócios com 
a Frontier.

A JetBlue disse que “o 
conselho da Spirit está prio-
rizando seus próprios interes-
ses e relacionamentos pesso-
ais com a Frontier sobre os 
interesses de seus acionistas”.

Frontier e Spirit não res-
ponderam imediatamente aos 
pedidos de comentários da 
Reuters.

A JetBlue disse que, em 
29 de março, seu presiden-
te-executivo, Robin Hayes, 

ligou pela primeira vez para 
o presidente-executivo da 
Spirit, Ted Christie, para in-
formá-lo sobre o interesse da 
companhia aérea em comprar 
a Spirit.

A JetBlue, a sexta maior 
transportadora de passageiros 
dos EUA, operaria a Spirit 
sob a marca JetBlue e não 
acredita que sejam necessá-
rios desinvestimentos, mas 
prometeu uma taxa de 200 
milhões de dólares caso o ne-
gócio não ocorra, ou 1,80 dó-
lares por ação da Spirit.

A empresa, ainda assim, 
planeja vender as participa-
ções da Spirit em Nova York 
e Boston para resolver qual-
quer sobreposição.

A Spirit buscou em abril 
uma taxa de separação signi-
ficativamente maior, disse a 
JetBlue.

Reuters

JetBlue lança oferta 
hostil para aquisição 

da Spirit Airlines

A Gol disse nesta 
s egunda - f e i -
ra que Paulo 

Kakinoff, no comando da 
companhia aérea há cerca de 
uma década, será substituído 
por Celso Ferrer no cargo de 
diretor-presidente a partir de 
1º de julho, segundo comuni-
cado ao mercado.

Ferrer ingressou na com-
panhia aérea em 2003 e é o 
atual vice-presidente de ope-
rações da Gol, tendo também 
atuado anteriormente como 
vice-presidente de planeja-

mento, diz o comunicado.
Kakinoff, que ocupava 

o cargo desde 2012, vai vi-
rar membro do conselho de 
administração da empresa, 
acrescentou a Gol.

Há menos de uma sema-
na, a Gol anunciou negócio 
com a colombiana Avianca 
que colocou as duas empre-
sas sob o teto de uma hol-
ding chamada Grupo Abra. 
O acordo deve criar um dos 
maiores grupos do setor da 
América Latina.

Reuters

Gol anuncia 1º troca de 
presidente em uma década e 
Celso Ferrer assumirá em julho

Renault vende participação em russa 
Avtovaz, mas deixa brecha para retorno
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